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Edital de 27-05-1929 

Lei 316 de 31-03-1950 

Lei n 5 361 de 15-07-1950 
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Fornada pela rua "F" do Jardim Guanabara 

Início na avenida Luiz Smanio 

Término na rua Professor João Lourenço Rodrigues 

Jardim Guanabara 

Obs.: 0 Edital foi assinado pelo Prefeito Municipal 

de Campinas OrosimUo Haia. As leis foram promulgadas pelo Prefeito Ba 

nicipal Miguel Vicente Cury e se referem à alteração do nome Alvares 

de Lima para Altano de Almeida Lima e ao prolongamento dessa via pd- 

W:LOa' ALBANO DE ALMEIDA LIMA 

Be seu primeiro volume da "Historia da Cidade de Campinas", 

Jdumá Brito esclarece que Alteno de Almeida Lima ou Albano Alves de 

de Lima era natural de Itd e faleceu na então Vila de São Carlos em 

21-setem*bro-l807. Era filho de Inácio Alvares de Lima e de sua ter- 

ceira mulher dona Maria de Almeida Leme. Casou-se em Itú, em 1762, 

com Ana Antonia de Toledo e no recenseamento de 1793, declarou serem 

seus filhos: José, Joaquim, dertrudes e Maria, respectivamente,com 26, 

16, 12 e 9 anos, tendo, ainda, 18 escravos. Albano de Almeida Lima te 

ril se mudado para Campinas em 1792 e foi condSmino de propriedades a 

gricolas com Antonio de Cegueira César e outros. Alhano de Almeida 

Lima foi figura de grande prestígio e destaque na freguesia e depois 

Vila de São Carlos., tendo sido procurador- da segunda Câmara, empossa 

da em 26-ahril-1793. Em 1797 era tido como "homem bom para cargos da 

República" e na data da elevação de Campinas à Vila assinou as atas 

da mesma elevação, da delimitação do distrito, do levantamento do pe 

lourinho e da declaração do Rocio. Votou na eleição de 15-âesembro- 

1797 para a escolha do primeiro Conselho da Vila. Ba seu testamento, 

lavrado em 16-setembro-l807, na Vila de São Carlos, pedia que seu cor 

po fSsse amortalhado num hábito da Ordem Terceira de Nossa Senhora de 

Carmo, da qual era irmão professor na Vila de Itá. 
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mÀ ÃLBkm DE AIMEXDâ LIMA 

•• L©I íL B16, de 31 de Merca-d© 1950 

Retilles. © nome da sua JSJbsxi(> de Almeida Uma 

A CÂIiíIAPvA. ^SUI-nCIPAI,..DECRETA' E EU, PREFEITO"do município 
DE CAMPINAS; PROMULGO A SEGUINTE LEI: . 

ArtfgO-'Í.'3 Fica "alterado ó- Eâital"'de"27' de1 maiò^-íde 1929/ sôbré" denomina- i 
çoes de ruas. subsüturado-se no item F; Albano Alvares de Lima. por Albano dei 
Almeida■ Lirnã»-i' ~ " ' J 

Artigo 2.° —- Esta Lei entrará- em vigor ná data "de sua publicação, revogadas 
as disBOsfeões. em contrário. .. ■. 

Paço Municipal de Campinas, aos 31 de março de 1950. , 

ItíIGUEL VICENTE"- CULT' - ' - 
. Prefeito Municipal • 

Publicada.na Diretoria, do Expediente da Prefeitura. Municipal, em 31 de mar- 
ço de 1950.   • . .. ' ; 

G Diretor, 
' ADIvíAB ?.SA!A 
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RUA ALBANO DE ALMEIDA LIMA 

!$ . * 
r ^ "v ^ 

Lei th 440, de 14 de Hòvembrò de "1950 

Altera o artigo l.o da Lei xi. 381 de 15 de julho de 1950 

A CÂMARA MUNICIPAL DECRETA E EU, PREFEITO DO MUNICÍPIO 
DE CAMPINAS, PROMULGO A SEGUINTE LEI: 

Artigo 1.° — Fica alterado o artigo 1.° da Lei n.0 361, de 15 de julho .de 1950, 
para a seguinte redação: Fica denominado Albano de Almeida Lima,- também 
o prolongamento dessa via pública, que prossegue cela rua do Jardim do Chapa- 
dão indo terminar na Avenida "B" entre as Travessas "A" e "B" do referido' Jardim. 

' Artigo 2.° — Esta Lei entrara em vigor na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

Paço Municipal de Campinas, aos 14 de novembro de 1950. 

MIGUEL VICENTE CURY 
Prefeito Municipal 

Publicada na Diretoria do Expediente da Prefeitura Municipal, em 14 de no- 
vembro de 1950. 

O Diretor, 
ADMAR MAIA " 
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M ALMEIDA IIH* - na -»— 
r - " >• j '■,s ' " '' 
I "■ " ■ Começa na-rua Camargo Paia e termina na Praça 
| Silva Leme, no JARDIM GUANABARA». 

| A primeira denominação foi dada em 27 de Maio de 1 <129 
! Porem erradamente, com o nome de Albano -Alvares de Lima' 

"•»de *«» *i®»' 

HISTÓRICO: «Albano de Almeida Lima. que se teria mu- 
^0AP

n
a.rA i a!]1p^nas ^ 17B foi condômino, conforme nota, 

nr^ri a 0 ?er,qUe'ra: 
César e os m,,ros mencionados nas 

k íwk aIu*® 8 'mjcolas cuios nomes enunciamos (em outro tra- 
!!a ai i í1! Almeida.Lima e mais fremiontcmente Alba- no Alves de Lima, foi figura de grande prestigio e destamie na 

dne^em.nrterA 30,8 f'ar,os- 'endo sido nrocurndor da segunda Cãniara. empossada em 2r> de abril de 1798 Era êle 

ín» Morto hÍTi A ^rÇs de L'ma « ^ terceira mulher do- 
Ar A -P16] V tT- C®sou"se em "". em 1702. com do- 

^oA?/n;An,a,de ^'í: ^filha <te José de Toledo Pi7.a e de dona Francisca, Rosa de Godoi. Embora sua-sentaria 
íÍTnmo con erída n.0 ono' de 1788 - 7 de setembro seu «nome aparece peia primeira vez no recenseamenfn de mov 
como morador nas Anhumas. Quanto à sua idade 'há-gvanV: 

ções» que se notam à primeira vista, posi cxue. anarece com 00 
.COn'.5 crP 1793 * rom 57 em 1795. tpiando sua mulher dona Ana Anfoma em 1702 rontava 40 anos «n 170^ 

japarece com 3í; e com40 anos em 1795! ' ^ 1793 

í0 P^meirj ano em mie anarece no censo da freguesia das Camnmas eram seus filhos .Tos, C.ertrudes e Maria com 25 
'1 e 7 anos. rcsncMM,ampn,e ,;nhn f,„rp„nHos e ' 

'10 escravos. En 1793 aparecem José. Joamiim Toue não apa- 
recera no recenscamento anterior). C.erfmdcs e Maria resner 
f,vam»n»e. rom 2fi. 16. 12 e 9 anos »e«d0 1« es^ds ' Obf^e í 
grande área de terra que houve por comnra feita ao guarda- 

mór Domingos losé Maciel ou Doinineos da Costa Maciel mie 
>teria sido condommo em suas propriedades e dp Cermieira Cê 
isar. na naragen chamada do Tiinco. Em 1797 era tido como 
chomem bom pira cargos da Reoública» e na data da elevarão 

!.• .. t V' n «"'"O" as atas da mes-np p'evaea0 aa a., [limitação do duitrito. do levantam»nto do Pe^uripbo e da de- 
':C™,,C -Q Rorio. Na eleição rcaiirads, crn IS rfp dezem^o de (1/97. para o pr meiro Conselho da Vila. comnnreceram 34 «ho! 
jmens bons». Os votantes no livro de atas escreviam os nomes 
jde seus candida los e ali pode se ver sua assinatura como sep- 

ranfí,-e ,A ^e,,f,a^Uma — Vo,nn na chana: ^ PARA iJUIZES E:ipifai Jose de Camargo Pais, Tenente Domingos ria 
fCosfa Machado -- PARA VEREADORES: José da Rocba Ca- 
ída ^''va. Inácio Ferreira de Sá   PARA íPROCITRADOR: José Gonçalves César. Albano de Almeida Li- 
ima, foi procurador-do Consêlho no ano de 1798. a 

O testamento de Albano de Almeida Uma foi lavrado »»« 

» 1®1e 1807' na Vl,a de S- Carlos. Dizia-se êle na* tural de Itu. En seu testamento pediu que seu corpo fosse a- 
mortalhado num habito Terceiro de Nossa Senhora do Carmo 

•do -qual éra irmão professor ua Vila deliu. Faleceu êle em 21 
de setembro de 1807. deixando engenho de açúcar e cobras í 

Do l.vro: «R.slona da Cidade de Campinas - l.o v^ü 
| me — de Jolumn Brito». u 

ALAÔR.MALTA GUIMARÃES 

0l C #$# Pp tf Í4 f Orí ! tf í 

I % 0 0 
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; Pr«Ças, Ruas e Avenidas de Campinas ~ 

(Trabalho de ALAOR MALTA GUIMARÃES) 
— IX — 

ALBANO DE ALMEIDA LIMA — rua 

Sif16!3 na run Can,arE0 Pais e termina na Praça Silva Leme, no JARDIM GUANABARA 

* ,6,' 
Md, m 
niü jCOm Antonlo.de Cerqucira César e os outros mcn cianados nas propriedades agrícolas cujos nomes enunen- 
mos (em outro trabalho) Albano de Almeida Lima e mais 
freqüentemente Albano Alves de Lima, foi figura de grande 
prestigio e destaque na freguesia e depois Vila de S Car- 
los, tendo sido procurador da scunda Camar-i ,,-r, Á 

. da em 26 de abt?! de 1798. Era êle filho^e^n^cio Alvares 
de Lima e de sua terceira mulher dona Maria de Almeida 

^mTn1P
C^OU'Se em em 1762' com dona Ana Amonia de Toledo, que era filha de José de Toledo Piza e de 

dona Francisca Rosa de Godoi. Embora sua semaria tenha 
sido confenda no" ano de 1788 - 7 de setembro - seu 
?v

0™e^Parece Pnmeira vez no recenseamento de 
1792, como morador das Anhumas. Quanto à sua idade 
ha variações que se notam à primeira vista, pois que 
aparece com 60 anos em 1792, com 50 em 1793 e com 57 
anos em 1795 quando sua mulher dona Ana Antonia em 
1792 contava 40 anos, cm 1793 aparece com 35 e com 40 
anos em 1795! 

No primeiro ano em que aparece no censo da fregue- 
sia das Campinas eram seus filhos José, Gertrudes e Maria 
com 25, 11 e 7 anos, respectivamente, tinha dois agregados 
e possuía 10 escravos. Em 1793 aparecem José, Joaquim 

rque nao aparecera no recenseamento anterior) Gertrudes 
e Mana, respectivamente com 26, 16, 12 e 9 anos tendo 18 
escravos. Obteve grande área de terra que houve por com- 
pra feita ao guarda-mór Domingos José Maciel ou Domin- 
gos da 'Costa Maciel que teria sido condômino em suas 
n ro pne d a d es e de Cerqueira César, na paragem chamada 

Tijuco. Em 1797 era tido como "íiomem Eom "nara 
cargos da República" e na data da elevação de Campinas 
à Vila assinou as atas da mesma elevação, da delimitação 
Io distrito, do levantamento do Pelourinho e da declara- 
'àao do Rocio. Na eleição realizada em 15 de dezembro de 
1797. para o primeiro Cc-r - -Pio da Vila, compareceram 34 

_ homens bons , Os vo .s no livro de atas escreviam 
seus candidai-js e ali pode se ver sua assina- 

tura como sendo — Albano de Almeida Lima — Votou na 
chapa: PARA JUIZES: Capitão José de Camargo Pais, Te- 
nente Domingos da Costa Machado — PARA. VEREADO- 
RES: José Gonçalves César. Albano de Almeida Lima, foi 
procurador do Conselho no ano de 1798. 

O testamento de Albano de Almeida Lima foi lavrado 
qps 16 de setembro de 1807, na Vila de S. Carlos. Dizia-se 
ele natural de Itú. Em seu testamento pediu que seu corpo 
fosse amortalhado num hábito Terceiro de Nossa Senhora 
do Carmo, do qual era irmão professor na Vila de Itú. 
Faleceu ele em 21 de setembro de 1807, deixando engenho 
de açúcar e cobres..." 

Do livro: "Historia da Cidade de Campinas — l.o vo- 
lume — de Jolumá Brito". 

l.o vo- 
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